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“ABAIXO OS ATEUS!”: 







“

Jesus”.

“T

obstinadamente” 



“A !”:

–

A dissertação, intitulada “Abaixo os ateus!: 
e o Culto Imperial Romano na Ásia Menor (séc. II d.C.)”, investiga o 

–
–



“D ”

–

“DOWN WITH THE ATHEISTS!”: the construction of Christian 

–
–

framework based on studies of identity and memory, applying Siân Jones’s identity theory, 

such as Pliny’s letter to Trajan, to contextualize the conflicting relationship between Roman 







“

próprio futuro”. Nenhum

– –

“ ” 

Karl Galinsky (2011), não existiu tal coisa como “o” culto imperial, no sentido de uma 

instituição unitária, como uma espécie de “igreja do imperador”; havia, sim, uma variedade de 



propondo que o “culto imperial” seja entendido mais como um “fenômeno abrangente”

–

chamamos de “ideologia imperial” – em que “rituais e poder” se uniam. Galinsky (2011) 

sistema religioso complexo. Friesen destaca a necessidade de se “mapear” essas respostas de 

– –

identitário e o que não está. Assim, a memória, individual e coletiva, é a grande “fundadora e 

nossos ancestrais” (Guarinello, N., 2013, p. 09).



“ ”

“ ”

“ ”

“ ” de martírio (uma construção intelectual e crítica), mas sim, uma “memória” 

marcos de fronteiras como o “martírio” –

“ ”

não foram “arquivos ”, mas sim, 



oferece um caso peculiar de uma “microglobalização regional”, onde pelo espaço de séculos 

Dentro dessa lógica de “microglobalização” proposta por Guarinello, o 

– –



“ ”

“

” –

–



“

”



– –

“

”

“ ”

– –

e da “morte nobre” dos filósofos. Por fim, apresentamos 

“

”



–

–

“ ” “

”

“ ”

“ ”

“ ” “ ”

“ ”



O provocador brado “ ”, que intitula esta dissertação, vai ao 



– –

– –

“ ”

– –

cultural para a ascensão de “hiperpotências” como Roma.

invisíveis. O que chamamos genericamente de “sociedade romana”, lembra Guarinello 



–

–

Peter Brown, em 1971, pintou um quadro sombrio dessa coesão: “A face 

continuamente unido” (

–

–

–

– –



— a “coisa pública”, a coisa do 

–

, “O Senado e o povo de Roma”), onipresente nas moedas, nas fachadas 

–

–

“ ” 

–

–

“trabalho de construção de identidade”

– –



“religiosidade de lugar” passava para a “religiosidade utópica”, não adstrita a um espaço 

(“guardiã do templo”) 

“ser romano”. Como explica Norma M. Mendes, “para os romanos o termo 

política, a religião, a vida familiar, a moralidade pública e privada” (Mendes, 2006, p. 22

Eric M. Orlin, em trabalho sobre a passagem do “locativo” para o “utópico” na religião romana no período de 

Segundo o autor: “
‘

’
‘ ’ ‘ ’

‘ ’

‘ ’ 

‘ ’” (2011, p. 49). 



–

–

– –



–



da “propaganda de Augusto”, preponderou a contribuição dos literatos, historiadores e poetas, 

“profundamente movidos por um ideal político e tão equipados para cantar seus louvores” ao 

religião como um aspecto indispensável para o sucesso de um povo de tal forma que “o 

se intimamente ligado à religião e não teria podido funcionar sem ela” 

importância do conceito de “ordem” nas civilizações antigas. Para ele, o surgir da “ordem” 

frente ao “caos” é um dos principais temas dos mitos de origem e dos festivais de Ano Novo 

“Temos, pois, de avaliar o grau de profundidade e de disseminação do alívio e da gratidão 

civilizada ocidental” (Horsley, 2004, p.

– –



–

–

–

–

–

–



“principal propósito de Ovídio é ilustrar a importância de reconhecer e respeitar os deuses, o 

destruíção”, ele prossegue:

“

”

–

– –

“Se conectarmos esse mito com a sociedade contemporânea de Ovídio, é o elo entre a 

quebrado” (Bevens, 2010, p. 43



–

família, à pátria e aos deuses e sua providência. “Sempre que Virgílio é capaz de atribuir 

claramente essa virtude como central para a identidade romana” (Bevens, 2010, p.49), a 

“

”



como “piedade” englobava uma lista de obrigações para com a família, a pátria e os deuses. 

pessoas como um pai, e “em todos esses aspectos, Augusto fornecia o paradigma” (Horsley, 

religioso preparado e aproveitado pelos especialistas, configurou um verdadeiro “trabalho de 

fronteira” na construção de um discurso identitário para o sistema imperial romano, 

. “Uma maneira importante de apresentar a visão sacra de Roma foi promover 

passadas” (Bevens, 2010, p.

–

–

“



“As façanhas do divino Augusto, por meio das quais ele subjugou o mundo ao domínio do 

povo romano” (

– –



especificava a fronteira demarcatória entre o “romano” e o “não romano”. E nessa marca 

–

–



“ ”

“ ”;

“ ” aos imperadores fazia com que estes fossem divinizados sem uma diferenciação 

“

”

ser Roma “um Império, muitas religiões”



se que “o exercício dos cargos ligados ao culto imperial foi um meio […] de 

demonstrar tanto lealdade para com o príncipe quanto generosidade para com a comunidade” 

–

Segundo Steven J. Friesen (2011, p. 26): “
”, ou seja, encontravam



–

–

de que “era por meio da nossa escrupulosa atenção à religião e da nossa 

dirigidas pela vontade dos deuses, que superamos todos os povos e nações” 

–

–



–



–

“ ”

afirmam: “por um lado, a ideia de viver sob o domínio de Roma e, por extensão, do imperador 

é habitar no centro do mundo, em um território organizado, coeso e protegido”, e, por outro 

lado, “a ideia de que o imperador é o responsável direto pela submissão dos povos que não 

costumes bárbaros”. Esses princípios reforçavam uma visão ideológica segundo a qual Roma 

– muitas vezes retratados como “bárbaros” –



–

–

contraste com o “outro”: os provinciais, os gregos helenizados, os povos não

“ ”

–

–



– –

– –

– –

romana, que lhe deu forma, e “as consequências desse processo 

padrões de urbanismo nas diversas regiões do Império” (F

como um “modelo romano de poder pessoal”. Segundo a autora, a nova identidade política do 

– –



que consagrou o tempo de Augusto como uma verdadeira “Era de Ouro”, marcada pela 

–

–

–

“

”



“ ”)

imperadores romanos não gerara uma “religião imperial” propriamente dita, sendo até mesmo 

. “Todas essas questões estão ligadas ao problema da constituição de identidades 

império” (

–

–



estruturação do Império, se “reconcebido em termos relacionais, menos como força detida 

conjunto complexo e muitas vezes sutil de relações” (

“

”

– –



. “Talvez a mais vívida ilustração disso seja 

religiosas” (H

“para a elaboração de um discurso como esse foi imprescindível a difusão do culto imperial, 

” 

Novo. Essa decisão ilustra, conforme observa Horsley (2004, p. 30), “como o imperador 

podia ser inscrito na consciência pública mediante a organização do calendário”. Tal medida 



se no referido decreto: “O aniversário do excelso imperador é a fonte de 

Inteiro... É com justiça que se toma este dia como o início da Vida e do Viver para todos” 

dinâmicas próprias de construção de identidade. Frija observa que, na província da Ásia, “os 

reproduzindo em sua escala a organização do culto provincial” (p.160). Essa homogeneização 

, o que se constituirá como “identidade de 

fato”.



a existência de identidades intermediárias entre o nível cívico e o imperial. Embora “

estrutura romana […] teve um efeito sobre a adoção ou rejeição de certas instituições, sem 

”

imperial “grego” precisa ser refinada, reconhecendo a persistência de tradições regionais e a 

–

–



– –

–

–

–

–

A expressão “culto imperial” ou “culto ao imperador” é uma denominação 

pela própria “alienação” com que um observador moderno contempla tais práticas religiosas, 

de adoração como um “ato de lealdade política” (Cf. A. D. Nock; L. R. Taylor; G. W. 

que: “

‘
’” (2011, p. 15).



– –

– –

–

–

– –



– –

deificavam, não o tomavam por um “deus vivo”, mas antes por uma encenação circense. 



Assim, “Price destaca estes símbolos sagrados nos ritos do culto imperial, 

conceitualizar a situação em que viviam” (Hernández, 2014, p. 190). Com efeito, a religião e 

termos e frases do culto ao imperador cedo se tornaram “fórmulas 
desgastadas” e “linguagem trivial”. Assim, o culto ao imperador nunca se 

Menor, “era a própria fórmula de construção de relações do poder imperial” (2004, p. 12).



gradualmente o modo como as pessoas entenderam o conceito de “deus”, 

sacrificiais (Cf. D. Fishwick). Assim, o sacrifício ofertado “em prol do imperador” seria 

diferente do sacrifício oferecido “ao imperador”, ou seja, diretamente à sua pessoa. Para os 

“ao imperador” é que se configurariam autêntico culto onde se venerava a pessoa do 

como um “deus menor”. 

– –

–

–



–

–

– –, mas sempre em “negociação” 

– –

– – –

–

https://e-revistas.uc3m.es/index.php/ARYS/article/view/5590
https://e-revistas.uc3m.es/index.php/ARYS/article/view/5590


– – fazem o “deus”.

instância, que determinará a interpretação que em si mesma esconde uma “sedução 

psicológica” que impele a percepção daqueles que participavam desses rituais para a mesma 

direção. “Como consequência, os atos religiosos estão intimamente relacionados com os 

esquemas de percepção e pensamento das pessoas” (Hernández, 2014, p. 204). 

–

–

– –



A própria identidade do “ser romano” confundia

– –

– –

–

—

Com a expressão “culto imperial” se abarc

– –



–

–

“sincretismo”, posto que a figura do héroi fundador da cidade passou a se confundir

um “sincretismo” religioso, preferimos vê

– –

“heróis”, porém num nível mais elevado, o dos deuses.



, visto que seu sucesso e alcance era maior conforme o “grau” –

– “

” 

necessário um “marco ideológico” que sustent

–

–



– –

Segundo Galinsky (2011, p. 03), o culto imperial “n

”.



–

–

134 e 135 d.C., “desde então Éfeso foi duas vezes 

o último deles dedicado a Adriano” (

: a response to Karl Galinsky’s “The cult of the Roman emperor: uniter 
or divider?”. In: BRODD, Jeffrey; REED, Jonathan L. (org.). Rome and religion: a cross



“ ” “ ”

– –

e da Ásia Menor costumava ocupar o centro da cidade, “integrando o centro da vida religiosa, 

política e econômica” 



– – extremamente caros, de forma que “tudo isso 

atribuída ao culto ao imperador” (

– –

exprimia vivamente o “mito do imperador”, de tal maneira que:

ia romana, Daniel N. Schowalter sublinha que “

”; todavia, “c

” (2011, p. 108)



verdadeiras “cidades de mármore”

: imperial temples in the “second city”. 



celebrações se organizavam como uma “maneira de conceituar o mundo”, pois esses rituais 

“

coletivos crucialmente importantes a que o indivíduo reagia” (

– –

– –

“comparações explícitas e elaboradas entre as ações do 

imperador e as dos deuses”

um “ alvador” que pôs fim 

, “o nascimento do deus marcou para 

o mundo o começo de bons ventos”. Na cidade de Coan, um decreto da assembleia local 

expressa que Augusto “filho de deus, deus Sebastos, superou com seus benefícios a todos os 

límpicos”. 

dos anteriores, diz que o “entusiasmo e a piedade da cidade não vão falhar em coisa alguma 

lo ainda mais”, ou seja, celebrar ainda mais a divindade de Augusto (



– –

contribuía diretamente com esses “jogos imperiais”, garantia para si uma proeminência e 



–

–

respectivas assembleias, “estas eram muito ciosas de seu status e de seus títulos, e o culto 

imperial foi absorvido em sua competitividade, cujo escopo aumentou em larga medida” 



culto ao imperador. Como “representações coletivas”, os festivais ou jogos imperiais, 

imagens e dos sacrifícios, ganhavam nos festivais a sua “ viva”

novidade sobre o imperador ou sua família era celebrada como “boa notícia” ou “evangelho”

imperadores, assim alguns meses chamavam “Kaisarios” ou “Tiberios”

65), “enquanto o antigo ano começava num ponto 

‘



coisas’”, 

anização arbitrária, “mas como um real ordenamento do tempo” 



com o soberano, e “talvez seja por isso que muitos dos notáveis locais eram

culto ao imperador” (



romana como um sacerdote piedoso e em função sacrificial. “Tomada como um todo a 

imperador” (

problema da relação entre a “religião de Roma” e a “religião 

Romano”

“os sacrifícios 

uma concepção bem generalizada de ‘piedade’ sustentada pelos imperadores” (

imagem do imperador como “sacerdote” que oferece o sacrif

“A qualidade paradigmática da atividade sacrificial do imperador estimulou 

a exigência espontânea de acesso a posições sacrificias públicas” (



seriam destinados ao ritual de sacrifício. “Este conjunto de ações descritas por Numa 

s” (

“No campo, especialmente em terrenos 

acidentados, o banditismo era um problema constante” (



consumo de sua carne. “Convém destacar, neste sentido, que o sacrifício em Roma era um 

queimada pelo fogo do altar” e a “parte reservada aos homens, se repart

– –

“ceia do Senhor”

cristão (10,27), porém, opondo a “ceia do Senhor” aos sacrifícios 

politeístas, Paulo veta a participação de cristãos nos “banquetes sagrados”, interpretados por 



ele como “idolátricos”

–

– se assim “um deus evidente”, “máscara e véu coincidem aqui: porque o 

verdadeiro propósito do dar não é receber honras, mas manter o poder e a riqueza da elite”

“benfeitor universal” ou “benfeitor do gênero humano”, 

insuperável por nenhum outro. “As associações essenciais entre a riqueza, o cargo público, a 

Paulo, inclusive, é enfático ao dizer aos cristãos de Corinto (1Cor 10,21): “Não podeis beber o cálice do 

participar da mesa do Senhor e da mesa dos demônios”. Ele claramente estabelece uma distinção e oposição 
entre a “mesa do Senhor” e a “mesa” ou comensalidade com os alimentos sacrificados aos deuses tradicionais.



romano” (

– –



Segundo Eric M. Orlin, “

” (2011, p. 

tensão: “Estes homens perturbam nossa cidade. São judeus e propagam costumes que não nos é lícito acolher 
nem praticar, pois somos romanos” (At 16,20

judaica) com a identidade de “ser romano”, o texto constrói uma barreira intransponível: o que é lícito para um 
grupo é apresentado como uma ameaça à ordem e à tradição do outro. Assim, a “perturbação” mencionada 



–

demonstração clara de sua supremacia. “No 

como protetor e benfeitor paternal” (

–

–

los com títulos honoríficos como “patrono”, “benfeitor”, 



“salvador” e “filho de deus”, o que suger

–

–

a confiança da maioria de seus superiores, no caso, os imperadores. “Sob 

Régulo, Lólia Paulina” (

. “É deveras interessante que 

ao imperador” (C

: “com base nas muitíssimas 

parece provável que Régulo tenha tido bastante apoio e boas ligações na região” (



“ ” (Hernández, 2014)

– –

–

–



– –

“Os sacrifícios, uma das 

recursos essenciais de relacionamento com o imperador” (



– –

–

jurídico e a repressão à “superstição” cristã –

imperador ou jurar pelo “gênio de César” é narrada não apenas como resistência política, mas 





“ ” 

“ ”

“Fiz muitas viagens” (cf. 2Cor. 11,

quando o “nosso” mundo tornou
“figura de Jesus se impunha também por seu tempo de permanência na terra, por seu caráter 

‘ ’
‘ ’

homens e que muitos tomavam por mestres”



nova que chamava de “seu 

evangelho” proclamava que o “homem não se justifica pelas obras da Lei (dos 

Jesus Cristo” (cf. Gal. 2, O’Connor, 200

auxílio financeiro e material das comunidades que o enviavam, pois “suas viagens eram 

planejadas e preparadas com cuidado” (

–

– –

n, na obra “O movimento de Jesus”, desenvolveu a 

Sobre a tese dos “missionários itinerantes” e sua importância para a difusão da mensagem cristã cf. 

“A fé cristã, nascida de um judaísmo exclusivista, solipsista, também foi pregada a não judeus: seus 

fundo de seu ser e que eles desejavam ‘vender’ amplamente. Ora, o Império pagão lhes oferecia um imenso 

”



imperador Cláudio expediu um edito expulsando os “judeus” da cidade de Roma. O motivo da 

expulsão, segundo Suetônio e Dion Cássio, era que os judeus, excitados por certo “ ”, 

– “São judeus, e propagam costumes que não nos é lícito acolher nem praticar, 

pois somos romanos” (At. 16,

“na verdade, 

se de uma originalidade cristã” (2011, p. 43).



vida pública “com implicações na sua recusa, por causa da sua fé, em conceder aos 

deuses de Roma e ao próprio imperador as honras que lhes eram devidas” (

–

–





– o “agraciado pelos deuses” –

–

–



–

–

com essa “nova” concepção semântica e 

a “carta do martírio de Policarpo de Esmirna” (

“Atas dos Mártires”. Todavia, por sua forma literária não pertence a esta 

– –

e se preparassem também elas para o momento da provação e do “combate” (

Judith Perkins (1995) na sua obra “ ”



–

–

–



–

–



, especialmente o chamado “milagre da pomba” 

um “elo crucial entre a igreja do início do Novo Testamento e a igreja do final do século II 

d.C.”

passaria de uma “falsificação piedosa” que nos 



540), “a atenção que este texto tem recebido se 

primitivo”. Ele é visto como o primeiro relato sobre um martírio cristão

semântica no uso do termo “mártir”; e, por fim, uma nova ideologia: “o martírio” (

versão mais curta do relato em que a maioria dos “paralelos” entre a morte 



– –

–



–

. A designação de Quinto como “frígio” tem sido tomada como um 

do séc. II d.C., podendo a “prática” 

anteceder a “pregação”



–

–



mal as datas, “parece implausível que um autor escrevendo dentro de um ano dos eventos 

descritos não soubesse os nomes do atual sumo sacerdote e procônsul” (



–

– exige distinguir entre a “veracidade 

do evento” e a “autenticidade literária” do escrito. Não é metodologicamente sustentável 

– –

– –



23) “entendemos 

”

“p

discursos que podem ser interpretados”

as narrativas manifestam o efeito de instituir uma “vontade de verdade”; as 



“ ”

a chamada “morte nobre” entre 

teoria do “entrelaçamento de 

caminhos”.

cristianismo como “verdadeira filosofia” e o “filósofo” cristão como um 
“mártir”, cujo testemunho consistia em sua vida pura de pecado, em seu 



30, Eleazar aceita a morte com coragem “deixando seu exemplo de nobre 

resolução até a morte”. Do mesmo modo, no martírio dos sete irmãos, narrado em 

9, um dos filhos, prestes a morrer, proclama: “Tu, ó perverso, nos arrancas a 

morremos por suas leis”.

–

–

11: “A razão piedosa domina as emoções, não permitindo que o medo da morte, 

da dor ou da tirania supere a fidelidade à lei”. Essa interpretação filosófica reforça o sentido 



–

, “a razão é a soberana absoluta das paixões”(
1,13); Deus criou o homem e, nele, as paixões e “sobre elas colocou como 

temperança, justiça, bondade e fortaleza” (

a ilustração desses princípios; o líder é Eleazar “de linhagem sacerdotal, 

reputação como filósofo” (

–

termos como “estar com Deus” ou “reunir se com os pais” –

. Outro ponto a destacar é o conceito de “morte 

expiatória”. 



como “dado em troca” pela vida dos outros, especialmente do povo judeu 

“muitos se arrependeram 

prender um velho tão santo”).

– “ ”



, 15, 62). “A narrativa de 

liberdade do medo da morte”, ademais “o caso de Sêneca demonstrou que mesmo sob 

se fiel aos próprios princípios” (

Por fim, neste breve percurso pela história da “morte nobre” 



coisa que não ser “oferecido em libação a Deus” (

se considerar “pasto para as feras” e “trigo de Deus” a ser triturado pelos dentes das feras e 

apresentado “como trigo puro de Cristo” ( é seu desejo ser “imitador 

da paixão do meu Deus” ( , e “mesmo se 

lo da execução], não vos deixeis persuadir” 

. “Mas a referência só pode permanecer gen

neste ponto” (

– “meu parto se aproxima” ( –

“fez a perseguição cessar, selando a com o seu martírio” e que seu testemunho possui uma 

o comunitária em favor dos “irmãos”, ou seja, dos demais cristãos, 

“é próprio do amor verdadeiro e firme querer não só a si mesmo, mas também



irmãos” 

rica como uma “morte por Cristo”, para imitá

a uma vaga ideia de “sacrifício expiatório” em favor das igrejas ou 

– –

– –

“

”

–

–

dimensão litúrgica e sacerdotal do sacrifício. O uso da imagem da libação (σπένδομαι,

“ ” 

triunfalista e escatológica. No capítulo 7, o vidente de Patmos contempla uma “grande 

”

que passaram pela “grande tribulação” –

– e que, por sua fidelidade, “lavaram suas vestes e as alvejaram no sangue do 

Cordeiro” (Ap 7,

– –



– –

romana, também dita “helênica”, 

“entrelaçamento de caminhos”, ou seja, para ele

de modelos da chamada “morte nobre” dos filósofos pagãos. 



combatentes ou atletas de Cristo, cuja perseverança os leva a triunfar sobre “o iníquo 

magistrado”, e assim serem cingidos com a “coroa da incorruptibilidade” (

No âmbito da teoria do “entrelaçamento de caminhos”, Daniel Boyarin 

de “sistema conceitual de reconhecimento póstumo e recompensa 

antecipada” – –

G. Theissein, assim como Adele Castagno, dirá que os mártires cristãos “
” 



“desprezavam as torturas deste mundo e adquiriram, em uma hora, a vida eterna” (

De qualquer forma, parece haver uma certa “similaridade” entre o martírio 

“

”



–

– –

“Com as mãos amarradas atrás das costas, ele parecia um cordeiro escolhido de grande 

rebanho para o sacrifício, holocausto agradável preparado para Deus”

greja de Filomélio, mas também para todas as igrejas que “vivem como estrangeiras em 

todos os lugares” ( descrever um martírio “segundo o 

evangelho” de doze cristãos, martirizados na cidade de Esmi

“dilacerados pelos flagelos” eles “permaneceram firmes”. Esses 

mártires, segundo a narrativa, mostraram a todos os presentes de que “atentos 

vida eterna” (



feras contra si mesmo. A narrativa encerra o martírio de Germânico dizendo que “a multidão 

nte da coragem da piedosa geração dos cristãos, gritou: ‘Abaixo os ateus! 

Trazei Policarpo’” (

– –

da perseguição, mas a “multidão”, o que sugere que a “perseguição” em Esmirna não foi fruto 

– –

–

–



seria seu martírio: “três dias antes de o prenderem viu seu travesseiro queimado pelo fogo” 

“Devo ser 

vivo!”

as autoridades achado a primeira casa, prenderam e torturaram dois “pequenos” escravos

pois era necessário que “se cumprisse a vontade de Deus” (

prender um homem de idade tão avançada e “santo” (

arena, onde seu martírio aconteceria, num “grande Sábado” (

que significa esse “grande Sábado”, podendo ser o sábado da Páscoa dos judeus ou não. O 

“que mal há em dizer que César é Senhor

se?” (

o a apresentar a “prova do 

sacrifício” e a jurar pelo nome do imperador. Em conclusão, o procônsul re



multidão: “Abaixo os ateus!” (

com um tipo de gesto, eleva os olhos aos céus e diz: “Abaixo os ateus!” (

como “Jura, eu te liberto. Amaldiçoa o Cristo!”, ao qual o idoso responde: “Eu o sirvo 

καὶ πῶς δύναμαι βλασφημῆσαι τὸν βασιλέα μου τὸν σώσαντά με)”

sacríficio, em prol do “gênio de César”, mas Policarpo recusa e apresenta sua confissão: “eu 

sou cristão” (

–

– em conjunto repete a acusação inicial: “Eis o 

gente a não sacrificar e a não adorar” (

–

–

13). O autor diz que Policarpo “com as mãos amarradas atrás das costas, parecia um 

Deus” (



apagou e a “multidão admirou se de ver tão grande diferença entre os incrédulos e os eleitos” 

“Quando possível, é aí que o Senhor 

martírio, em memória daqueles que combateram antes de nós” (

“uma narração resumida” e pede comunidade destinatária para que “quando tomardes 

glorifiquem o Senhor” (



, pois “nunca participei 

em Roma de nenhum processo contra os cristãos”, escreveu Plínio a Trajano

–

–

– –



–

“ ”

mesmo diante da perseguição, “até a morte”. 



diz não ser lícito, pois, “os combates de feras já haviam terminado” (

A carta registrou o dia do martírio de Policarpo como “no início do mês de 

Xântico, no décimo segundo dia, o sétimo dia antes das calendas de março” (

–

primeiramente, sobre onze cristãos vindos de fora da cidade: “Essa é a história do bem

sofrer o martírio em Esmirna” (



também estavam em Esmirna para conhecerem Policarpo, o “mestre da Ásia”, o “pai dos 

cristãos”?

“blasfêmias de alguns dos que se afirmam 

judeus, mas não são”, pois, são da “sinagoga de Satanás”

afirma, ainda, conhecer as “tribulações” e “indigência” da comunidade cristã de 

“terremotos” passados ou 

–

– “Por isso o cristianismo era suspeito e 
‘ ’ 

” (Veyne, 2011, p. 



Aureliano promoveu nova perseguição entre 270 e 275 d.C., culminando na chamada “Grande 

Perseguição”, conduzida por Diocleciano e Maximino Daia entre 303 e 313 d.C. Es

“

‘t ’ 
‘ ’ os 

‘cr ’ ‘
’

‘ ’

‘ ’ de outros tempos ou de outros lugares.” 



historiografia contemporânea. Vários estudiosos apontam que a ideia de “dez perseguições” 

(1981), eles constituem os primeiros testemunhos “oficiais” em que a administração romana 



“nome” (Plinio, 

especialmente se “o demonst de fato, isto é, venerem nossos deuses” (Plínio 



“qual é o crime do qual os acusam, quais punições merecem, qual procedimento deve regular 

se a eles” (

visível: era suficiente confessar “sou cristão” para tornar



–

–

nascer do sol, cantar hinos a Cristo “como a um deus” e comprometer

uma refeição comum, “de alimentos normais e inocentes”. 

“ ”

encontrou além de uma “tola e extravagante superstição” (



reafirmou: “

quem eu sou, escuta claramente: eu sou cristão” 

campos, atingindo “pessoas de todas as idades, de toda condição e tanto de um como de outro 

sexo”. Plínio chega a comparar a expansão d a um contágio, uma “enfermidade” 

que, segundo ele, poderia ser “detida e curada” se oferecida a possibilidade de retratação. Essa 

um “nós” em oposição a um “eles”



aos cristãos, adeptos de uma superstição que ele chama de “enfermidade” que pode ser 

“detida e curada”. 

“

”

“ ”

“ ”

“

”

“ ”



–

–

cita uma “floresta de leis” 



estudiosos modernos. De fato, no decorrer dos séculos I e II d.C., “o que houve geralmente 

quando não pela turba amotinada” (



utilização de fórmulas como: “jura pelo g te e diga: fora os ateus” 

Ele continuava a insistir, dizendo: “Jura pela de César”! Policarpo 
respondeu: “Se tu pensas que vou jurar pela 

me um dia de escuta”. 

O procônsul respondeu: “Convence o povo”! (

: “A ti considero digno de escutar a explicação. (...) 

para me defender diante deles” (

de Deus (“aprendemos a tratar as autoridades 

e os poderes estabelecidos por Deus com o respeito devido”, 

“ ” que “maquinava muitas coisas contra eles”



–

–



, “mas não encontrei 

nada além de uma tola e extravagante superstição” (Plínio, 

de Esmirna: “Como 

torturado, confessou” ( –

–

– –

um importante componente da vivência cívica da cidade. “O culto público, oficiado pela elite 

local preferencialmente no espaço urbano, sedimentava a solidariedade entre a comunidade” 



– –

–

–

nas quais “não havia nenhum crime, nenhum ato vergonhoso deixado de fora” (Lívio, 

centraram na ilegalidade de tal “assembléia noturna” à “

” – –

contra esta, a do Senado, pois “quando você

reunirão e planejarão sua própria segurança e, juntos, a sua destruição” (



–

–

demonizado. Ademais, “a religião privada, individual ou associativa é perigosa, pois 

corre o risco de romper os laços críticos entre a comunidade romana e os deuses” (2010, p.

“

”



“ ”

“ ” com a pronta ação da autoridade local

– – “ ”,



– –

entender um pouco do contexto, especialmente na seguinte passagem: “Se, pois, os 

perante o tribunal, empreguem apenas este trâmite, e não somente gritos” (

– –

– –

contra eles. Gonzalez Roman (1981) sublinha que essas “petições” eram como o 

atitude persecutória e acusatória por parte do povo de Esmirna: “está claro que a iniciativa da 

habitantes da cidade” (1981, p.

cristãos somente pelo “nome”, mas que seguissem o que havia determinado o imperador e 



reinando de Trajano, os “levantamentos populares” (Gonzalez, 1981, p.

–

–



salienta que em várias inscrições encontradas nas províncias da Ásia, Bitínia e Galácia “nos 

deparamos com funcionários de cultos cívicos e provinciais chamados ‘sebastophants’” 

“ ”



, na obra “O movimento de Jesus”,

que “ estigmatização”, pelo qual seus atores sociais, 

os mártires, “adquirem poder simbólico para além de sua morte”, e seu “c

”. Para o autor, os 

, sublinha que o termo “mártir” vem do grego 

“ ”, que numa tradução mais corrente significa “testemunha”. Uma testemunha em um 

Há textos em que o termo “ ” e seus derivados se aproximam bastante 
[...] no qual o termo “ ” é utilizado para 

‘sangue de Estêvão, tua testemunha ( )’, ou Ap 2,13 onde se fala de 
o de ‘minha fiel testemunha (

vós’. Nestes e em outros textos semelhantes (Ap 11,3; 11,7; 17,6 etc.) não 
está de todo claro se o termo “ ” é usado formalmente para indicar que 

exista um exemplo claro no qual o termo “ ” seja usado no sentido mais restrito e 

palavra "testemunha" (em grego, μάρτυς 

“ ”



“ ”

“ ”

“ ”

“

”

“

” 

“

‘ ’

” (Theissein, G. 2008, p. 180).



“nós” e “eles”. Essas fronteiras não são fixas, mas negociadas em contextos de conflito, 

a uma autoridade romana e elaborada como “martírio” propriamente dito.

bispo Policarpo, é apresentado como “mestre apostólico e profético” (

que Policarpo, ao ser acusado diante da multidão, foi identificado como “o destruidor de 

” e aquele “que ensina muitos a não sacrificar nem adorar” (

corpo do mártir queimando “como pão a ser assado ou como ouro e prata sendo purificados” 

categoria sacramental, sendo Policarpo apresentado como “imitador de Cristo” (



Policarpo “fez a perseguição cessar” (

“limite”

– “nós” e “eles” –

como descrito pelo autor a diferença entre os “incrédulos” e os “eleitos” (

foi dado o privilégio de “ver” o “prodígio” que foi a morte de Policarpo aos olhos dos 

s “eleitos”. Na grande oração que o autor 

colocou na boca do mártir, o próprio Policarpo descreve sua morte como “sacrifício gordo e 

agradável” preparado pelo próprio Deus que o julgou digno de “tomar parte entre os mártires, 

e do cálice de teu Cristo” (

construída em oposição ao “outro” romano. No caso dos cristãos de 

mártir. O martírio cria, assim, um “lugar de memória” (cf. Nora, 1993) em que o grupo 

da carta prossegue dizendo que o “invejoso, o perverso e o mau, o 

adversário dos justos” ( –

–

desejassem “possuir sua carne santa” 

“quando possível, é aí que o Senhor nos permitirá reunir



celebrar o aniversário de seu martírio”. Tal prática, concluirá o narrador, será feita em 

“memória daqueles que combateram antes de nós” (

), os relatos de martírio funcionam como “textos identitários”, moldando a percepção de 

“mais preciosos que pedras preciosas e mais estimados que ouro puro” (

“mestre célebre” 

que “todos desejam imitar” (

como uma “narração resumida” dos 

em Esmirna, com o propósito de ser transmitido “aos irmãos 

que estão mais longe, para que também eles glorifiquem ao Senhor” (



: ele “triunfou sobre o iníquo magistrado” pela 

perseverança inabalável na fé, e por isso foi considerado digno de receber a “coroa de 

incorruptibilidade”, sendo associado à assembleia dos apóstolos e de todos os justos que, já 

se em sinal de esperança para a comunidade cristã. Policarpo, agora, “glorifica a Deus” e 

“bendiz nosso Senhor Jesus Cristo”, tornando

que ainda “deverão combater no futuro” (

“perd a vida” mediante grande sofrimento é um preço ou 

custo imediato compensado por uma “recompensa” que se encontra num tempo futuro, mas 

simbólica entre os “eleitos” e os “incrédulos”. A identidade cristã, aqui, é reforçada pela 



os verdadeiros “ateus” ( –

–

imperador. O magistrado o admoesta com expressões como: “pensa na tua idade”, “jura pelo 

gênio de César”, “muda de opinião e dize: ‘Abaixo os ateus!’” (

proclama: “Abaixo os ateus!” (

– –

–

–

mártir ancião: “Há oitenta e seis anos o sirvo e jamais me fez algum mal; como poderia 

blasfemar contra o meu Rei que me salvou?” (

Cristo, o verdadeiro “Rei”, que salva e governa sem nunca fazer mal a seus súditos.



– –

ὁ βασιλεύς

também política e social: ao reconhecer Cristo como “rei”, 

“ ”

“gênio de César”, responde: “Há oitenta e seis anos o sirvo e jamais me fez algum mal; como 

poderia blasfemar contra o meu Rei que me salvou?” (

quando, diante do procônsul, declara solenemente: “Sou cristão” (

que, “mesmo antes do martírio, ele já fora constantemente venerado pela sua santidade de 

vida” (



santidade, mas a ratifica, funcionando como selo que autentica um “modo de viver” cristão já 

–

–

– –

identidade, mais do que como expressão de distúrbio individual: “

‘discurso’ ou um ‘universo simbólico’” (



Martírio e ascese concretizavam, pois, o ethos “não acomodado” dos 

– –, ou um jovem cristão como o “generoso Germânico”, um 

dos onze cristãos martirizados alguns dias antes de Policarpo. Esse “mártir” exemplar é, antes 



admirados em sua generosidade por sua “perseverança e amor ao Senhor” (

“suportaram suplícios terr veis” (

Tal qual Policarpo, os mártires são chamados a entrarem em “comunhão” 

mesmos, pois “os mártires d

presente, conversava com eles” (

“

”

“ficou apavorado”. O procônsul, com 

insistência, conseguiu “persuadi lo a jurar e sacrificar”, ou seja, Quinto renega sua crença e 

–

– dirigida ao próprio grupo dos cristãos: “Por isso, irmãos, não louvamos aqueles que 

, pois não é isso que o Evangelho ensina” (

destacar a falha de Quinto, o autor não apenas diferencia entre o “verdadeiro” e o “falso” 

tensão interna no cristianismo primitivo sobre a legitimidade do chamado “martírio 

voluntário” (Middleton, 2006).



um movimento herético chamado “ ontanismo”)

possuíam uma “atração mórbida” pela morte.

identidade cristã em meio à perseguição. Ao rejeitar o “martírio voluntário”, o autor reafirma 

–

–

queda diante da pressão imperial se torna símbolo do risco do “martírio voluntário”, visto 





– –

“ ” e o seu equivalente latino “ ” ou “testemunha”, passa da sua órbita original 

– –

“ ” 

comunidade cristã de Esmirna, não se tem notícia do uso do termo “mártir” nes



–

– se do termo “testemunha” ou 

“mártir” com es

por gerações. Essas narrativas de martírio “

”

. Ele também demarca o “ethos” cristão das primeiras comunidades e sacraliza a figura 

se “lugares de memória” e da experiência do sagrado (Nora, P., 1993). De fato, 

indiscutível a separação entre o grupo dos “eleitos” e o grupo dos “incrédulos” (



fronteiras culturais e cultuais, bem como um “fazer memória” desses “heróis” da fé e de seus 

–

–

“ o” “ ”

aceitaram oferecer a “prova do sacr cio” diante dos deuses e da estátua do imperador.



“era subapostólica”: período de crise para as diversas comunidades cristãs, visto que após a 

de “herança do discípulo amado”, cuja autoria ele não atribui ser 

–

–

“cristãos foram expulsos das sinagogas” (cf. Jo 9,

Antigo Testamento são “festas dos judeus” (cf. Jo 6,

“De fato, Jesus é 

raramente apresentado como judeu e pode falar da lei judaica como a ‘lei deles’” (cf. Jo 15,



–

cristãos “normais” não se esquivavam das obrigações dessas realidades, 

com a “intenção de

se” do entorno, foi preciso formular normas próprias mais rigorosas que o costume 

do contexto, ou seja, o praticado pela população politeísta. Para eles, isso levou a uma “nova 

onda de rigorismo” que se expressou numa ascese específica, a do martírio. Isso 

do “outro”, ademais, como a comunidade de Esmirna, também Policarpo foi tradicionalmente 

“ ”

“ ” escatológico



cidade de Filipos com essa expressão: “à Igreja de Deus que vive como estrangeira (

em Filipos” (

cristãos que eles “

” (Selvatici, 2015, p. 63), e que, por isso, deviam estar preparados 

Nesse sentido, “o

das hierarquias dentro da sociedade”, em continuidade, os sacrifícios como conjunto de 

símbolos “comunicavam uma certa compreensão das relações entre os humanos dentro do 

grupo (ou comunidade) e entre os grupos humanos e os deuses” (Harland, 2003, p. 97). O 



por se recusarem a tomar parte nos sacrifícios aos deuses e ao imperador, pois “os cristãos não 

adoravam os deuses civis” acumulavam acusações de “comportamento anti

tinham refeições e reuniões fechadas” (Brown, 1986, p. 99).

– –

carta atribuiu ao povo de Esmirna: “‘Fora os ateus! Procure por Policarpo!’ (

classe dos politeístas esmirneanos aos seguidores de Cristo, como concidadãos indesejáveis” 

diferenciação entre a “execução romana” e o “martírio”



“ ”

“ ” “ ” “ ” 

“ ”

“ ” “ ” 

“ ”

A literatura de martírios “não é nem ideologicamente neutra nem objetiva, 

– – e é por isso que é tão controverso” (Middleton, 

produzindo um “mártir”, mas apenas executando um criminoso, alguém que se recusava a 

comunidade cristã de Esmirna que o tornou um “mártir” como figura a ser imitada e a definir 

com precisão quem pertence “aos nossos” e quem não pertence.

“

”



–

–



pois os cristãos aprendem “a tratar as autoridades e os poderes estabelecidos por Deus com o 

respeito devido, contanto que isso não nos prejudique” (



cristãos opuseram a lealdade ao novo “Rei”, um novo soberano, que para eles convergia na 
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